
IFMT TANGARÁ

Aulas começaram ontem

Os alunos do Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Mato Grosso 
(IFMT) campus de Tangará 
da Serra voltaram às aulas 
nesta segunda-feira, dia 04 
de fevereiro, iniciando as-
sim o  calendário letivo do 
primeiro semestre de 2019.

O primeiro dia de aula do 
ano contou com uma recep-
ção calorosa dos profissionais 
da Educação, com momentos 
de interação entre os novos 
estudantes e veteranos.

De acordo com o diretor do 
IFMT Tangará da Serra, Gil-
célio Peres, a unidade conta 
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com  mais de 400 alunos.
“Pela manhã recebemos 

nossos alunos do ensino 
médio integrado aos cursos 
técnicos, momentos de fo-
tografias com nossos alunos 
calouros, música, vídeos e 
falas de nosso professores 
que foram recebidos com 
muita animação”, afirmou 
Peres, destacando que a pro-
gramação seguiu a tarde, se 
estendendo até a noite com 
a aula inaugural do curso 
superior de Gestão de Re-
cursos Humanos. “Assim a 
gente inicia os trabalhos da 
nossa comunidade, fazen-
do votos que seja um perí-
odo proveitoso para todos 
nós”, finalizou.

Promotora denuncia servidores 
acusados de fraude

EJA TANGARÁ

A promotora Fabiana da 
Costa Silva Vieira, da 3ª Pro-
motoria de Justiça Cível de 
Tangará da Serra , denunciou 
ao Juízo de Direito da 4ª Vara 
Cívil do Município 07 servi-
dores da Escola Estadual Jada 
Torres acusados de praticar 
fraudes na realização de ma-
trículas, frequência e notas de 
alunos do projeto Educacio-
nal de Jovens e Adultos – EJA 
em 2015.

Conforme consta na de-
núncia e na documentação 
juntada no inquérito civil, os 
servidores, ‘em conluio’, se as-
sociaram em condutas que fe-
riram o princípio da legalida-
de, probidade e moralidade, 
praticando ato proibido em 
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lei, para manter o projeto EJA.
A notícia de fato foi for-

malizada após representação 
realizada por uma Técnica 
Administrativa Educacional, 
que no ano de 2015 exercia 
suas funções na Escola Es-
tadual Jada Torres e teria 
recebido ordens diretas do 
secretário da unidade à épo-
ca para incluir dados inverí-
dicos (notas e histórico esco-
lar) para alunos que embora 
matriculados, muitas vezes 
de forma irregular, não fre-
quentavam o EJA.

Ao ser ouvido, de acordo 
com a promotora, o ex-secre-

tário não negou desconheci-
mento na prática realizada e 
esclareceu que “sempre foi 
assim, isto é, que a coorde-
nação e alguns professores 
eram coniventes com a si-
tuação da prática ilícita de 
manter alunos matriculados 
irregularmente, bem como 
na inclusão fictícia da frequ-
ência de aluno”.

Consta na portaria que  
ex-coordenadora da escola 
confirmou ser de sua respon-
sabilidade a fiscalização do 
controle de frequência, mas 
teria demonstrado naturali-
dade com a situação irregular 
“em pleno contrassenso ao 
dever do agente público de 
velar pelos valores éticos, mo-
rais e legais, na condução de 
seus atos administrativos”.

A diretora à época tam-
bém não negou a prática 
ilícita pela coordenação e 
alguns professores, sob a jus-
tificativa de evasão escolar 
por parte dos alunos que fre-
quentavam o programa.
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